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Resumo: A ideia do comportamento sustentável emerge diante de um cenário de crise ambiental como 
uma possível solução em busca da reversão desse quadro. Entretanto há difi culdades em efeƟ var esse novo 
modo de pensar e agir, uma vez que o comportamento humano é alimentado por uma matriz complexa de 
fi ltros. Por essa razão, compreender a relação pessoa-ambiente pode fornecer instrumentos para superar 
esse impasse.
Palavras-chave: crise ambiental; comportamento; sustentabilidade.
Abstract: The idea of sustainable behavior, emerges in in a context of environmental crisis as a possible 
soluƟ on looking for a reversal of this crisis. However, there are profound diffi  culƟ es in changing this new way 
of thinking and acƟ ng, since a complex array of fi lters powers human behavior towards the environment. For 
this reason, understanding the person-environment relaƟ onship can provide tools to overcome this impasse.
Key words: environmental crisis; behavior; sustainability.
Résumé: L’idée d’un comportement durable émerge avant un scénario de crise environnementale comme une 
soluƟ on possible recherchant le contraire de ses crises. Quoi qu’il en soit, ils ont des diffi  cultés profondes en 
changeant ceƩ e nouvelle façon de penser et agir, depuis que le complexe ensemble de ses fi ltres puissants 
une fois que le comportement humain s’ adapte á l’environnement. Pour ceƩ e raison, comprenant la relaƟ on 
personne-environnement, peut fournir des instrumentos pour vaincre ceƩ e impasse. 
Mots-clés: crises d’environnement; comportement; supportabilité.
Resumen: La idea de conducta sustentable surge ante un escenario de crisis ambiental como una posible 
salida en la búsqueda de una solución a esta situación. Sin embargo, existen difi cultades en la realización 
de esta nueva forma de pensar y actuar, ya que el comportamiento humano es impulsado por un complejo 
conjunto de fi ltros. Por esta razón, la comprensión de la relación persona-ambiente puede proporcionar 
herramientas para superar esta problemáƟ ca. 
Palabras clave: crisis ambiental; comportamiento; sustentabilidad.

1 INTRODUÇÃO

O modo como as pessoas pensam e se relacionam com a natureza é resultado de uma 
construção histórica e social uma vez que as normas sociais modelam as aƟ tudes e ações huma-
nas que, por sua vez, alteram a natureza. As relações com a natureza se modifi caram em forma 
e intensidade, ao longo da história da humanidade, em cujos primórdios ser caçador-coletor 
defi nia uma conexão intrínseca e de dependência com a natureza. Na atualidade, entretanto, o 
homem moderno se reconhece como desconectado da natureza, pensando-a como algo exterior 
a si e, portanto, passível de ser controlada, subjugada e explorada.

Como resultado da exploração exacerbada dos recursos naturais, temos os problemas 
ambientais. Estes têm se intensifi cado e, cada vez mais, suas consequências são notadas pelas 
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pessoas. Entre esses problemas, a mudança climáƟ ca, a perda de biodiversidade, o derreƟ mento 
das geleiras, a elevação do nível do mar, o acúmulo de resíduos sólidos, a poluição e a destruição 
das fl orestas consƟ tuem exemplos, frequentemente divulgados pela mídia (OSKAMP, 2000). 
Esses eventos revelam a necessidade de voltarmos o olhar para a relação pessoa-ambiente e 
sua repercussão no comportamento insustentável adotado em nossa sociedade.

A relação pessoa-ambiente parte do pressuposto de que, ao alterar o ambiente, o ser 
humano tem seu comportamento e experiência modifi cada pelo ambiente (GIFFORD, 2005). 
Devido a essa recursividade, o comportamento humano é responsável por grande parte dos 
problemas ambientais. Assim, é imperaƟ vo adotar comportamentos sustentáveis, para miƟ gar 
os efeitos da crise ambiental e vislumbrar a desejada sustentabilidade ambiental (NASCIMENTO, 
2012; CAVALCANTI, 2012).

Adotar um modo de vida sustentável está, diretamente, ligado à mudança do modo de 
pensar e agir, no entanto estes não são fáceis de mudar. Stern (2011) aponta que essa alteração 
é tão diİ cil quanto modifi car comportamentos relacionados à saúde, como exemplo, os que 
envolvem dieta. A Psicologia Ambiental tem contribuído nesse fenômeno uma vez que o compor-
tamento humano é uma premissa básica para a desejada mudança na relação pessoa-ambiente 
(AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION [APA], 2009; STOKOLS et al., 2009; CORRAL-VERDUGO, 
2010; LEMOS; HIGUCHI, 2011; LARSON et al., 2015). Com base nesses pressupostos, o presente 
ensaio teórico problemaƟ za a crise ambiental e comportamentos sustentáveis como temáƟ cas 
inerentes à relação pessoa-ambiente que vislumbre o equilíbrio entre demandas sociais e capa-
cidade de suporte dos ecossistemas. 

2 A CRISE AMBIENTAL EM FUNÇÃO DE RELAÇÕES PESSOA AMBIENTE 
INSUSTENTÁVEIS

Para apreender a crise ambiental, na qual a sociedade contemporânea está inserida, é 
necessário reconhecer que os ecossistemas naturais (hidrosfera, litosfera, atmosfera e biosfera) 
são modelos de sustentabilidade, cuja dinâmica se mantém como parte de sua longa história de 
formação. No entanto alguns estudiosos consideram a existência de uma nova esfera, a tecnos-
fera (MILLER JR., 2007), que diz respeito à interrelação entre sistema natural e sistema humano 
na sua rubrica de socioeconomia. Quando o homo sapiens (há 190 mil anos a.C.) começa a pro-
duzir suas próprias ferramentas, fabricar armas, praƟ car a agricultura e conhecer o mundo que 
o rodeia, ele passa a edifi car cidades, pois tem condições de se proteger e culƟ var elementos. 
Esses acontecimentos marcaram a evolução cultural do ser humano e a dissociação crescente 
com a natureza, caracterizando o início e desenvolvimento da “civilização”. 

No decorrer dos séculos, os seres humanos foram aperfeiçoando suas técnicas e equipa-
mentos, até o ponto que culminou na Revolução Industrial (século XIX). Com a grande explosão 
urbana europeia, decorrente da industrialização, muitos teóricos – dentre eles Karl Marx, Èmile 
Durkheim e Max Weber – discorreram acerca da mudança radical dos esƟ los de vida e das rela-
ções sociais. As novas forças econômicas, as possibilidades propiciadas pelo desenvolvimento do 
sistema de transporte e comunicação e a limitação de espaço dentro das cidades propiciaram o 
desenvolvimento de um novo modelo de organização das sociedades (GLASSER, 2016). 

Um debate acirrado passa a exisƟ r entre ambientalistas e pessoas preocupadas com o 
cenário desenvolvimenƟ sta. O modo de pensar e agir presente na sociedade atual é posto em 
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xeque, e uma corrente educacional se empenha nesse senƟ do. Por exemplo, em 2007 a am-
bientalista norte-americana Annie Leonard produz um documentário de 21 minutos sobre “A 
história das coisas”, que aborda, de forma dinâmica, as cinco etapas da economia de materiais: 
extração, produção, distribuição, consumo e tratamento do lixo. O roteiro no documentário tenta 
mostrar que todas essas etapas geram impactos socioambientais nas mais diversas localidades 
e em diversos âmbitos. Entre os vários informes, Leonard mostra que, em um período de seis 
meses, 99% dos produtos adquiridos são descartados. Isso remete ao processo de extração da 
matéria prima, na energia empregada na fase de produção, bem como nos insumos químicos 
e poluição gerada nessa etapa e, em úlƟ ma instância, o descarte do produto, o que resulta no 
aumento do lixo produzido. Esse processo de sensibilização já é bastante recorrente, mas ainda 
está distante de uma verdadeira e profunda mudança do pensar e agir sustentável.

O comportamento de consumo atual é reconhecidamente insustentável para o planeta, 
de tal forma que é imperaƟ vo promover ações de maior equilíbrio entre as demandas sociais e 
a capacidade de suporte ambiental em todas as sociedades indisƟ ntamente. Pensar o bem-estar 
humano a longo prazo implica, necessariamente, reavaliar o modo de atender as demandas 
sociais, buscando equilíbrio com o ecossistema (ZANIRATO; ROTONDARO, 2016). Pouco se tem 
mudado, no entanto.

É de consenso na literatura que a Revolução Industrial suscitou um processo acelerado 
dos problemas sociais e ambientais. Com esse desencadeamento pernicioso do modo de pen-
sar e agir da sociedade, tem-se um duplo desafi o: alcançar um progresso social e econômico 
que viabilize a qualidade de vida e bem-estar a todos os habitantes do planeta e, concomitan-
temente, resolver o cenário de crise ambiental global oriunda do modelo de desenvolvimento 
socioeconômico (CASTRO, 2002).

Somente a parƟ r da segunda metade do século XX, que as preocupações em torno da 
temáƟ ca ambiental se evidenciam. Na década de 1950, a humanidade vivenciava os efeitos da 
poluição nuclear, o que serviu como um alerta aos “passageiros da nave espacial Terra (SACHS 
apud BRESSER-PEREIRA, 2013, p. 364). Em outras palavras, as ações que desencadeiam os pro-
blemas ambientais afetam lugares distantes de onde estas ocorreram e, em certos casos, isso é 
capaz de assolar todo o planeta.

Em 1962, Rachel Carson publicava Silent Spring. Neste livro, a autora denuncia o emprego 
de inseƟ cidas e pesƟ cidas químicos em plantações. Carson observou, que essas aplicações não só 
eram capazes de matar as pragas – como insetos, ervas daninhas e fungos – porém, fazia o mesmo 
com outras espécies animais. Além disso, esses produtos químicos aƟ ngiam todo o ecossistema: 
solo, água, fauna e fl ora e, ao adentrar na cadeia alimentar, alcançaria os humanos. A publicação 
desse livro causou grande impacto e mobilizou a mídia, governos e, em especial, os movimentos 
ambientalistas, que ganharam mais força e visibilidade. No ano de 1968, os países escandinavos 
foram acomeƟ dos por chuvas ácidas. Por essa razão, a Suécia propôs ao Conselho Econômico 
e Social das Nações Unidas (ECOSOC) a efeƟ vação de uma conferência mundial, visando a um 
acordo internacional para promover a redução da emissão de gases causadores da chuva ácida.

Nas úlƟ mas décadas, o processo de mudança climáƟ ca e os eventos extremos compõem 
uma agenda de temor à nossa existência no planeta. Além disso, outros problemas ambientais, tais 
como a exƟ nção da biodiversidade, a poluição atmosférica, a redução da camada de ozônio, a es-
cassez de recursos hídricos e a grande concentração populacional no meio urbano são ingredientes 
de preocupação da sociedade (OSKAMP, 2000; CLEMENT; HIGUCHI, 2006; NASCIMENTO, 2012).
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Preocupar-se é um modo de pensar necessário e urgente, mas não é sufi ciente para um 
agir que culmine numa vida sustentável. É imprescindível uma transformação da relação pessoa-
-ambiente nos mais diversos segmentos para um enfrentamento efeƟ vo (CAVALCANTE; ELALI, 
2011). O ideal da apreensão de comportamentos sustentáveis não reside apenas no empenho de 
uma gestão pública ou organizacional, embora tenha sua parte na responsabilidade da formação 
de uma agenda sustentável, mas também, e sobretudo, no empenho de cada habitante deste 
planeta. Uma conduta sustentável requer mudanças básicas na relação de cada indivíduo para 
com o ambiente indisƟ ntamente (OSKAMP, 2000).

3 TRA NSFORMAÇÕES PARA UMA RELAÇÃO PESSOA AMBIENTE SUSTENTÁVEL

Com o intuito de abarcar a completude da relação pessoa-ambiente, é imprescindível afas-
tar-se das proposições teóricas fundamentadas em dualidade (sujeito-objeto, material-simbólico, 
por exemplo). Afi nal, essas teorias ocultam o fato de que cada indivíduo se caracteriza por sua 
unicidade e por ser produto das relações sociais que instaura (HIGUCHI; KUHNEN, 2008). Desse 
modo, ao refl eƟ r sobre a ligação estabelecida entre seres humanos e meio ambiente, perpas-
samos, necessariamente, pelos processos socioculturais além das caracterísƟ cas eminente-
mente pessoais. Porquanto, de acordo com Tuan (2012), a cultura tem forte impacto na relação 
pessoa-ambiente. Nesse senƟ do, Kuhnen, Improta e Silveira (2009) enfaƟ zam que não se trata 
de uma crise ambiental, mas de uma crise das pessoas-nos-ambientes, isto é, da maneira como 
as pessoas se relacionam com o ambiente a sua volta. Tuan (2012), corrobora com esse pensar 
na medida em que considera os problemas ambientais como problemas humanos, os quais são 
desencadeados pelos valores e aƟ tudes de cada pessoa. 

Os processos socioculturais podem ser pensados como um sistema polissêmico, no qual 
concorrem aspectos cogniƟ vos (refere-se a todo conhecimento que alguém deve dominar para 
atuar na sociedade), estruturais (conjunto de símbolos elaborados e acumulados pela mente 
humana) e simbólicos (totalidade de mecanismos empregados para gerir o comportamento). 
Assim, estudar tais processos, ou simplesmente cultura, é analisar um código de símbolos, com-
parƟ lhados pelo grupo, ainda que nenhum indivíduo seja capaz de apreender plenamente o seu 
sistema cultural, pois compreendê-lo signifi ca conhecer todas as categorias desenvolvidas por 
seus membros (LARAIA, 1986).

O pertencimento a uma determinada cultura confi gura aspecto de nossa idenƟ dade que não 
é necessariamente imutável. Hall (2000) afi rma que as sociedades modernas são, por defi nição, 
sociedades em constante mudança, o que causa implicações na cultura e, em úlƟ ma instância, 
na idenƟ dade das pessoas – por essa razão, a idenƟ dade não é concebida com algo fi xo nem 
estável, ela fl utua livremente. Em vista disso, pode-se inferir que, ao agir sobre o ambiente, o ser 
humano o modifi ca de forma dinâmica e circunstancial. Entretanto apenas os aspectos sociocul-
turais não são absolutos e exclusivos, uma vez que aspectos do meio ambiente também atuam 
sobre o comportamento das pessoas (HIGUCHI; CALEGARE; FREITAS, 2013). Por conseguinte 
refl eƟ r sobre todos esses aspectos se torna vital para compreender não só a crise ambiental, 
mas também a proposta de sustentabilidade como elemento de salvação. 

Muitos  estudos nos têm alertado sobre a necessidade de se compreender as percepções 
ambientais que subsidiam a relação pessoa-ambiente (CORRAL-VERDUGO; PINHEIRO, 2004; 
KUHNEN; HIGUCHI, 2011; TUAN, 2012). Por essa razão, ao compreendermos tais elementos 
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subjeƟ vos, que acabam também por tecer a malha cultural, é possível aprofundarmos aspectos 
mais substanciais tanto da crise ambiental quanto da possibilidade de enveredarmos para um 
comportamento sustentável. 

Devido à sua função de interpretação e construção de signifi cados, a percepção ambiental 
exerce papel relevante nos processos de apropriação e uso social dos espaços. As dimensões 
psicossociais presentes no conceito de percepção ambiental envolvem a cognição - processo 
pelo qual as pessoas criam imagens mentais; afeto em relação ao ambiente, o que conduz ao 
apego; e, por fi m, as preferências relacionadas ao ambiente, que possibilitam idenƟ fi car o nível 
de atraƟ vidade de seus elementos consƟ tuintes para as pessoas, o que facilita o entendimento 
dos aspectos capazes de tornar um lugar atraƟ vo ou repulsivo (KUHNEN; HIGUCHI, 2011).

Nesse senƟ do, podemos considerar que a percepção ambiental é uma categoria analíƟ ca 
que nos permite verifi car como as pessoas vivenciam sua realidade e, a parƟ r dessa vivência, 
como percebem a formação do mundo à sua volta, incluindo-se ou excluindo-se dele. Tal postura 
cogniƟ va e afeƟ va possibilita desenvolver fi ltros, que estabelecem diferentes ligações no âmbito 
em que estão imersas. No decorrer desse processo de fi ltragem e seleção, torna-se possível a 
estruturação e idenƟ fi cação do ambiente (KUHNEN; HIGUCHI, 2011), bem como as relações que 
se dão entre pessoa-ambiente.

No percorrer do processo de interação entre pessoa-ambiente, o espaço İ sico transforma-
-se em um espaço signifi caƟ vo para esse processo. O signifi cado atribuído ao ambiente é produto 
do impacto emocional, que o meio natural produz em cada um de nós, e isso é determinado 
pelo Ɵ po de relação que o indivíduo pode estabelecer com ele (CORRALIZA, 2002). De tal sorte, 
a paisagem da fl oresta, por exemplo, pode ser muito atraƟ va para uma pessoa com espírito 
aventureiro, mas, para alguém que convive nesse ambiente, torna-se habitual e até enfadonha. 

A percepção ambiental possibilita ainda verifi car aspectos emocionais designados como 
apego ao lugar, que se refere à ligação – afeƟ va ou cultural – que o indivíduo mantém com o 
ambiente İ sico (ELALI; MEDEIROS, 2011). Estudos relaƟ vos a essa temáƟ ca, abordam três dimen-
sões: funcional (considera a capacidade de o espaço İ sico despertar emoções –    atração, medo, 
bem-estar); simbólica (diz respeito ao arcabouço simbólico que cada indivíduo carrega, e que 
estrutura relação pessoa-ambiente) e, por fi m, a relacional (refere-se à dinâmica das relações 
sociais estabelecidas, concomitante às caracterísƟ cas do ambiente em que elas se efeƟ vam).

Dessa forma, podemos pressupor que as relações humanas são afetadas pelo espaço İ sico, 
da mesma forma que o espaço İ sico modela tais relações produzindo um complexo fenômeno 
de interações (TORVISCO, 2002). Essa recursividade fornece perspecƟ vas complementares sobre 
o caráter da percepção e consequente aƟ tude ambiental (TUAN, 2012). Nesse bojo, incluem as-
pectos relaƟ vos ao entendimento do entorno e respecƟ vos aspectos éƟ cos envolvidos na relação 
pessoa-ambiente. Lemos e Higuchi (2011) postulam que o modo como as pessoas compreendem 
e atribuem signifi cados ao entorno İ sico e sociocultural manifesta-se em aƟ tudes singulares de 
compromisso ambiental, produzindo o que as autoras chamam de ethos socioambiental. 

O debate em torno da crise ambiental implica, pois, pensar não apenas nos grandes eventos 
planetários e convenções políƟ cas, mas sobretudo nas bases do comportamento das pessoas, 
pois, direta ou indiretamente, nossas ações contribuem para acelerar a degradação ambiental 
e suscita enfrentamentos específi cos (PATO; CAMPOS, 2011). Thogersen (2014) ressalta que 
nossa forma de vida (conduta, comportamento), seja no âmbito individual ou familiar, não é 
sustentável. Logo, contribui de forma signifi caƟ va para o impacto ambiental. 
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Por essa razão, Lemos e Higuchi (2011) ponderam sobre os parâmetros de ação da huma-
nidade elaborados pelas convenções internacionais, como um instrumento que visa aumentar a 
responsabilidade e o compromisso da sociedade para com o meio ambiente. Entretanto, como 
já posto anteriormente, o acesso à informação não é sufi ciente para suscitar mudanças na re-
lação pessoa-ambiente; é preciso sensibilizar e refl eƟ r sobre o quanto nossas ações e escolhas 
coƟ dianas contribuem para a degradação do meio ambiente.

Nesse senƟ do, enfaƟ zar a relação pessoa-ambiente, embasada numa mudança dos 
padrões de consumo, possibilita fortalecer a ação políƟ ca dos cidadãos; ademais, esƟ mula o 
desenvolvimento de novas estratégias, como o consumo sustentável. A ideia que fundamenta 
esse conceito vai muito além das inovações promovidas pela tecnologia e mudanças nos padrões 
de consumo, destaca o papel das ações coleƟ vas e mudanças nas áreas políƟ ca, econômica e 
insƟ tucional, com o intuito de alcançar a sustentabilidade (BRASIL, 2005). Em suma, podemos 
considerar que o princípio do comportamento sustentável se assenta no reconhecimento da 
nossa responsabilidade em relação às outras pessoas e ao meio ambiente, na jusƟ ça ambiental 
(HERCULANO, 2002; LEAL, 2013) e no equilíbrio das demandas sociais respeitando a capacidade 
de suporte dos ecossistemas. 

Captar as peculiaridades relacionadas ao comportamento humano (lembrando que esse 
é moldado tanto pelos aspectos İ sicos do ambiente, quanto pelos aspectos psicossociais e pela 
cultura, em cuja miscigenação, consƟ tuirá sua idenƟ dade e, portanto, impactará sobre sua per-
cepção ambiental e apego ao lugar), auxiliará na elaboração de ações estratégicas mais efi cientes 
e desenvolvimento de uma políƟ ca ambiental que esteja em consonância com a realidade de 
nosso país. Uma nova relação pessoa-ambiente pode estar emergindo a parƟ r de modos sus-
tentáveis, ainda que lentamente.

Os modos vigentes, no entanto, terão que ser revistos e ressignifi cados, pois segundo 
Thogersen (2014), os hábitos enraizados tornam-se diİ ceis de alterar, pela falta de moƟ vação 
para mudança. Para efeƟ var uma conduta sustentável, é indispensável conhecer como as pes-
soas agem e pensam, quais as moƟ vações, expectaƟ vas, entendimentos e prioridades. Alcançar 
esse conjunto de fatores possibilita compreender as implicações do meio ambiente sobre o 
comportamento das pessoas, e vice-versa. De posse desse saber, é possível elaborar programas 
e intervenções interdisciplinares para efeƟ var o enfrentamento à crise ambiental.

Diante da crise ambiental, a proposta da apreensão efeƟ va de comportamentos sustentáveis 
emerge como rubrica de uma nova relação pessoa-ambiente. O comportamento sustentável tem 
origens na discussão da chamada sustentabilidade, porém se disƟ ngue pelo fato de ser situada 
em práƟ cas efeƟ vas de cada indivíduo. 

No âmbito dessa discussão, emerge, dentro da Psicologia Ambiental, o construto de conduta 
sustentável, no qual está latente a busca pelo equilíbrio ecológico por meio do cuidado com o 
ambiente e do bem-estar humano. Corral-Verdugo e Pinheiro (2004) postulam que a conduta 
sustentável se manifesta pelo conjunto de ações efeƟ vas, deliberadas e antecipadas capazes de 
promover a preservação de recursos naturais e culturais (CORRAL-VERDUGO; PINHEIRO, 2004; 
CORRAL-VERDUGO et al., 2009). 

Considerando que o conceito de conduta sustentável ressalta a necessidade de cuidar ao 
ambiente İ sico e social através de ações voltadas a sanar essa lacuna, alguns fatores psicológicos 
são apontados como indicadores desse Ɵ po de ação, dentre eles o altruísmo, a austeridade e a 
deliberação. O altruísmo pode ser compreendido como a tendência a se preocupar e atuar em 
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favor do outro (tanto inter como intrageracional) por essa razão, é apontado como caracterís-
Ɵ ca necessária para alcançar uma vida sustentável. A austeridade ou frugalidade designa uma 
caracterísƟ ca da conduta sustentável devido à adoção de um esƟ lo de vida caracterizado pela 
redução do consumo. Por fi m, a deliberação pode ser defi nida como uma dimensão cogniƟ va 
capaz de orientar o comportamento humano, para que tenha o propósito de cuidar do ambiente 
e fomentar o bem-estar de todos os seres vivos no seu entorno (CORRAL-VERDUGO; PINHEIRO, 
2004; CORRAL-VERDUGO et al., 2009).

Apesar das macrodiscussões que o termo sustentabilidade discorre, pensar o comporta-
mento sustentável requer um foco no indivíduo, mesmo que inserido na coleƟ vidade em suas 
rubricas mais diversas. De acordo com Thogersen (2014), a aƟ vidade humana (tanto no âmbito 
individual, quanto coleƟ vo), é responsável por uma parcela signifi caƟ va nos impactos ambientais. 
A ideia de comportamentos sustentáveis, ou mais especifi camente, do consumo sustentável, 
emerge, nesse senƟ do, com o intuito de adquirir apenas o necessário; prolongar, ao máximo, a 
vida úƟ l dos produtos – contrariando, assim, o princípio de obsolescência percepƟ va – e, prin-
cipalmente, depreender que nossas escolhas acarretam impactos ambientais e sociais, assim, 
consumir de forma sustentável pode reduzir as pressões no planeta.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A humanidade tem se quesƟ onado acerca das condições necessárias para garanƟ r seu 
bem-estar social e equilíbrio ecológico. As sucessivas indagações e a busca sistemáƟ ca por 
respostas têm dado conta de uma crise ambiental manifestada pelo desenfreado crescimento 
populacional, pelas insustentáveis demandas por moradia, alimento e energia, pelo exacerbado 
consumo, pela poluição dos rios, ar e terra, entre tantos outros. Cada indivíduo é chamado a 
rever comportamentos que, direta ou indiretamente, provocam o desequilíbrio da vida nesse 
planeta, a parƟ r de sua localização imediata e como são reverberados em instâncias mediatas e 
na rede de conexões socioambientais. 

Para que a desejada adesão efeƟ va à comportamentos mais sustentáveis seja alcançada, 
temos que nos aprofundar na compreensão do comportamento humano. Nesse senƟ do, examinar 
e (re) orientar as ações humanas para que essa forma de pensar e agir se torne efeƟ va e presente 
no coƟ diano dos indivíduos e da coleƟ vidade. InvesƟ r em estudos e propostas educaƟ vas cen-
tradas na relação pessoa-ambiente, é um caminho proİ cuo para a necessária sustentabilidade.
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